
 

CONCURSO PÚBLICO - PREFEITURA MUNICIPAL DE JACAREACANGA 
 

PROVA OBJETIVA: 13 de maio de 2012 
 

NÍVEL SUPERIOR 
 

CARGO: PSICÓLOGO 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de 
escolaridade ao qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de 
inscrição e cartão resposta. Caso contrário comunique imediatamente ao 
fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 05 de 
Noções de Informática, 05 de Noções de Meio Ambiente e 10 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma 
falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. 
Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 08:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

7. A marcação do CARTÃO RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

8. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO RESPOSTA.  
 

9. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

10. O CARTÃO RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

11. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Jacareacanga, o candidato 
que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2012-PMJ.  

 
Boa prova. 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Indústria cultural da felicidade 
 

Marcia Tiburi 
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Discursos prontos vendem a ilusão de que  
ser feliz é acessível a todos na era contemporânea 

 
 
Tornou-se perigoso o emprego da palavra felicidade 

desde seu mau uso pelas publicações de autoajuda e pela 
propaganda. Os que se negam a usá-la acreditam liberar os 
demais dos desvios das falsas necessidades, das bugigangas que se podem comprar em 
shoppings grã-finos ou em camelôs na beira da calçada, que, juntos, sustentam a indústria 
cultural da felicidade à qual foi reduzido o que, antes, era o ideal ético de uma vida justa. 

A felicidade sempre foi mais do que essa ideia de plástico. Tirá-la da cena hoje é 
dar vitória antes do tempo ao instinto de morte que gerencia a agonia consumidora do 
capitalismo. Por isso, para não jogar fora a felicidade como signo da busca humana por 
uma vida decente e justa, é preciso hoje separar duas formas de felicidade: uma felicidade 
publicitária e uma felicidade filosófica. 

A felicidade filosófica é a felicidade da eudaimonia, que desde os gregos significa 
a ideia da vida justa em que a interioridade individual e as necessidades da vida exterior 
entrariam em harmonia. [...] Condição natural dos filósofos, a felicidade seria, no seu 
ápice, o prazer da reflexão que ultrapassa qualquer contentamento. 

A ausência de pensamento característica de nossos dias define a falta de lucidez 
sobre a ação. Infelicidade poderia ser o nome próprio desse novo estado da alma humana 
que se perdeu de si ao perder-se do sentido do que está a fazer. [...] Sem pensamento 
que oriente lucidamente ações, é fácil se deixar levar pelos discursos prontos que 
prometem “felicidade”. Perdida a capacidade de diálogo que depende da faculdade do 
pensamento, as pessoas confiam cada vez mais em verdades preestabelecidas. [...] 

A propaganda vive do ritual de sacralização de bugigangas no lugar de relíquias, e 
o consumidor é o novo fiel. Nada de novo em dizer que o consumismo é a crença na igreja 
do capitalismo. E que o novo material dos ídolos é o plástico. [...] 

Sacralizar, sabemos, é o ato de tornar inacessível, de separar, de retirar do 
contato. Na verdade, o que se promove na propaganda é uma nova sacralização da 
felicidade pela pronta imagem plastificada que, enchendo os olhos, invade o espírito ou o 
que sobrou dele. A felicidade capitalista é a morte da felicidade por plastificação. 

Fora disso, a felicidade filosófica é da ordem da promessa a ser realizada a cada 
ato em que a aliança entre pensamento e ação é sustentada. Ela envolve uma 
compreensão do futuro, não como ficção científica, mas como lugar da vida justa que se 
constrói no tempo presente. 

A felicidade publicitária apresenta-se como mágica dos gadgets eletrônicos que se 
acionam com um toque, dos “amigos” virtuais que não passam de má ficção. A felicidade 
publicitária está ao alcance dos dedos e não promete um depois. Ilude que não há morte e 
com isso dispensa do futuro. Resulta disso a massa de “desesperados” trafegando como 
zumbis nos shoppings e nas farmácias do país em busca de alento. 

 
                          Disponível em: <http://revistacult.uol.com.br/home/2011/07/industria-cultural-da-felicidade/>. 
                                                                                                                                     Acesso em: 15 fev. 2012 

 
 

COM BASE NA LEITURA DO TEXTO “A INDÚSTRIA CULTURAL DA FELICIDADE”,  
ASSINALE A ALTERNATIVA QUE COMPLETA CORRETAMENTE AS QUESTÕES DE 01 A 10. 

 
01.  A autora do texto, Marcia Tiburi, 
(A) elogia a indústria cultural da felicidade. 
(B) argumenta em favor da felicidade publicitária. 
(C) critica o consumismo determinado pelo capitalismo. 
(D) aceita o imediatismo das verdades preestabelecidas. 
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02.  A expressão “ideia de plástico” (linha 9) está relacionada  
(A) à vida decente e justa. 
(B) ao ideal ético e à vida justa.  
(C) ao excesso de publicações de autoajuda. 
(D) às falsas necessidades criadas pelo capitalismo. 
 
03.  Para Márcia Tiburi, a verdadeira felicidade 
(A) está ao alcance dos dedos e não promete um depois. 
(B) consiste na busca humana por uma vida decente e justa.  
(C) substitui a sacralização de relíquias pela de bugigangas. 
(D) fundamenta-se na mágica proporcionada pela tecnologia. 
 
04.  Ao mencionar os “discursos prontos que prometem ‘felicidade’” (linhas 21-22), a autora faz alusão 
ao discurso 
(A) reflexivo da filosofia. 
(B) mágico da tecnologia. 
(C) psicológico da má ficção. 
(D) publicitário da propaganda. 
 
05.  Márcia Tiburi chega à conclusão de que 
(A) a felicidade é uma ilusão do ser humano. 
(B) ser feliz, na era contemporânea, é algo acessível a todos. 
(C) felicidade publicitária e felicidade filosófica dependem uma da outra. 
(D) as pessoas são infelizes porque acreditam que se pode comprar felicidade. 
 
06.  Releia o parágrafo abaixo: 
 
“A felicidade filosófica é a felicidade da eudaimonia, que desde os gregos significa a ideia da vida justa 
em que a interioridade individual e as necessidades da vida exterior entrariam em harmonia. [...] 
Condição natural dos filósofos, a felicidade seria, no seu ápice, o prazer da reflexão que ultrapassa 
qualquer contentamento.” (linhas 14-17)  
 
Pode-se afirmar que é uma sequência textual predominantemente 
(A) injuntiva porque pretende provocar uma reação no leitor. 
(B) descritiva porque enumera as características da felicidade humana. 
(C) argumentativa: a autora expõe e defende sua opinião pessoal acerca da felicidade. 
(D) expositiva porque apresenta e explica em que consiste o sentido filosófico de felicidade. 
 
07.  Com base no contexto linguístico, é possível depreender que “gadgets” (linha 35) 
(A) expressa uma ambiguidade no texto. 
(B) é uma metáfora cujo sentido é “meios”. 
(C) é um estrangeirismo e significa “engenhocas”. 
(D) poderia ser substituído, sem prejuízo de sentido, por “conjuntos”.  
 
08.  A função metalinguística predomina na seguinte passagem no texto: 
(A) “Sacralizar, sabemos, é o ato de tornar inacessível, de separar, de retirar do contato” (linhas 27-28). 
(B) “A ausência de pensamento característica de nossos dias define a falta de lucidez sobre a ação” 

(linhas 18-19). 
(C) “A propaganda vive do ritual de sacralização de bugigangas no lugar de relíquias, e o consumidor é 

o novo fiel” (linhas 24-25). 
(D)  “Perdida a capacidade de diálogo que depende da faculdade do pensamento, as pessoas confiam 

cada vez mais em verdades preestabelecidas” (linhas 22-23). 
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09.  Quanto aos fatos gramaticais de língua, é incorreto afirmar que 
(A) o uso das aspas em “amigos” (linha 36) indica ironia. 
(B) a locução “no lugar de” (linha 24) poderia ser substituída, sem prejuízo de sentido, por “em vez de”.  
(C) o vocábulo “os” em “Os que se negam” (linha 5) é um pronome pessoal oblíquo e poderia ser 

substituído por “esses”. 
(D) “Demais” (linha 6) é um pronome indefinido em seu uso substantivo e significa “os outros, os que 

não se negam a usá-la”. 
 
10.  Julgue os itens abaixo: 
I.   “Mas como” (linha 33) expressa descrença e protesto. 
II.   O vocábulo “grã-fino” (linha 7) é formado pelo processo de justaposição. 
III.  A locução “Por isso” (linha 11) marca uma relação de causa-consequência. 
IV. A colocação do pronome não está de acordo com o padrão culto em “Os que se negam a usá-la” 
(linha 5). 
V. “Discursos prontos vendem a ilusão de que ser feliz é acessível a todos na era contemporânea” 
(linhas 1-2) é um período composto por subordinação.  
 
Está correto o que se afirma em 
(A) III e IV 
(B) I, II e V 
(C) II, III e V 
(D) I, III e IV 
 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
11.  Para criar um gráfico dos dados numéricos a partir de um determinado intervalo de células, dentro 
de uma planilha no Microsoft Office Excel 2007, é necessário pressionar a tecla 
(A)  F11. 
(B)  F5. 
(C)  F3. 
(D)  F8. 
 
12.  Os buscadores globais pesquisam todos os documentos na Internet e a apresentação do resultado 
é aleatória. Dentre os sites abaixo, aquele que não representa um buscador global é o 
(A)  Google (www.google.com.br).  
(B)  Yahoo (www.yahoo.com.br). 
(C)  Live Search (www.live.com). 
(D)  Odir (www.odir.com.br). 
 
13.  O vírus de computador que utiliza partes de um sistema operacional, que é automático e, 
geralmente, invisível ao usuário é o 
(A)  Macro.  
(B)  Worm. 
(C)  Polifórmico. 
(D)  Cavalo de Troia. 
 
14.  O dispositivo de entrada denominado “teclado” apresenta uma tecla que, quando pressionada, ativa 
as letras maiúsculas (caixa alta). Fala-se da tecla 
(A)  Num Lock. 
(B)  Scroll Lock. 
(C)  Caps Lock. 
(D)  Alt Gr. 
 

15.  O microprocessador abaixo que não é fabricado pela empresa Intel é o 
(A)  Atom. 
(B)  Core I5. 
(C)  Athlon 64. 
(D)  Pentium IV. 
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NOÇÕES DE MEIO AMBIENTE 

 
16.  O Ozônio (O3) atua como um escudo contra a radiação ultravioleta quando se encontra na camada 
da atmosfera denominada 
(A) Troposfera. 
(B) Mesosfera. 
(C) Estratosfera. 
(D) Termosfera. 
 

17.  A Política Nacional de Meio Ambiente estabelece que a atmosfera, as águas interiores, superficiais 
e subterrâneas, os estuários, o mar territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, a fauna e a 
flora são  
(A) recursos naturais. 
(B) recursos ambientais. 
(C) propriedades do meio ambiente. 
(D) características do meio ambiente. 
 
18.  A prestação pecuniária consiste no pagamento em dinheiro à vítima ou à entidade pública ou 
privada com fim social de importância fixada pelo juiz no valor mínimo de 
(A) um (1) salário mínimo. 
(B) dois (2) salários mínimos. 
(C) três (3) salários mínimos. 
(D) quatro (4) salários mínimos. 
 
19.  O enquadramento dos corpos de água em classes, segundo os usos preponderantes da água, tem 
como objetivo 
(A) definir prioridades para outorga de direitos de uso de recursos hídricos.  
(B) definir diretrizes e critérios para a cobrança pelo uso dos recursos hídricos. 
(C) assegurar às águas qualidade compatível com os usos mais exigentes a que forem destinadas. 
(D) diminuir os custos de combate à poluição das águas, mediante ações corretivas permanentes. 
 
20.  O licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades cujos impactos ambientais diretos 
ultrapassem os limites territoriais do País compete ao 
(A) órgão ambiental municipal. 
(B) órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal. 
(C) Conselho Nacional de Meio Ambiente. 
(D) Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Analisando a inter-relação entre saúde mental e trabalho, é correto afirmar que 
(A) o descompasso entre a divisão de tarefas e o trabalho pode favorecer o desaparecimento do 

sofrimento mental, uma vez que levaria o trabalhador à necessidade de transgredir regras para 
poder executar a tarefa. 

(B) é importante levar em conta o papel da organização do trabalho, relacionando-o aos efeitos 
negativos ou positivos que essa organização possa exercer sobre o funcionamento psíquico e a vida 
mental do trabalhador. 

(C) existem três aspectos a considerar nessa relação: o estresse, os distúrbios psíquicos e a questão da 
aposentadoria. 

(D) o estresse pode ser concebido como um equilíbrio entre as demandas do trabalho e a capacidade 
de resposta dos trabalhadores. 

 
22. Constitui-se objeto de análise institucional: 
(A) a motivação no trabalho. 
(B) as resistências ao paciente. 
(C) a dinâmica do indivíduo. 
(D) as fantasias inconscientes. 
 
23. O treinamento na gestão de pessoas envolve basicamente 4 etapas, que são 
(A) diagnóstico, desenho do programa de treinamento, aplicação ou implementação, e avaliação e 

acompanhamento. 
(B) prognóstico, seminários, workshops e diagnóstico. 
(C) workshops, técnica de simulação, motivação e prognóstico. 
(D) estudo de caso, desenho do programa de treinamento, implementação da avaliação e prognóstico. 
 
24. Na Gestão de Pessoas, o recrutamento 
(A) envolve uma seleção, que representa um fim em si mesmo e um meio que possibilita à instituição e 

aos indivíduos a realização de seus objetivos pessoais através de testes. 
(B) representa uma nova estratégia para administrar os cargos e os salários da empresa. Esse 

recrutamento começa a ocupar espaço nos programas de gestão de pessoas, e utiliza novos 
recursos, como os testes psicológicos. 

(C) abrange um conjunto de técnicas que visa atrair candidatos potencialmente qualificados, dentre os 
quais serão selecionados os futuros participantes da organização, com base na descrição e análise 
de cargos. 

(D) avalia a capacidade de desempenhar uma atividade ou um conjunto de atividades de acordo com os 
padrões exigidos pela empresa e pelo funcionário. 

 
25. Com relação à Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), de Rogers, é correto afirmar que a 
(A) diferenciação da estrutura do self funciona como um instrumento da tendência atualizante e abre 

novas vias para uma maior complexidade e autonomia do organismo na relação que estabelece com 
o meio. 

(B) existência de um contexto de relações interpessoais no qual a criança se sinta aceita e amada de 
forma incondicional é um fator secundário na evolução de sua personalidade. 

(C) atuação do terapeuta deve consubstanciar apenas duas atitudes que constituem as condições 
necessárias à criação de uma relação inibidora de mudança construtiva: a compreensão empática e 
o olhar positivo incondicional.  

(D) relação terapêutica consiste no restabelecimento do acordo perdido entre a experiência parcial da 
pessoa e a experiência inconsciente do organismo, de modo a libertar o cliente para um 
amadurecimento e um desenvolvimento normais. 
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26. De acordo com a Resolução do Conselho Federal de Psicologia - CFP nº 002/2003, será 
considerado teste psicológico em condições de uso aquele que  
(A) apresenta alteração na validade dos instrumentos, porém não requer mudanças substanciais no 

mesmo.  
(B) o psicólogo utiliza como instrumento de trabalho e em que o cliente deve observar as informações 

contidas nos respectivos manuais. 
(C) define e regulamenta o uso, a maneira de usar, a elaboração e a comercialização de testes 

psicológicos por meio de elementos que favoreçam o psicólogo. 
(D) é comercializado ou disponibilizado por diferentes meios, após receber Parecer da Comissão 

Consultiva em Avaliação Psicológica e ser aprovado pelo CFP. 
 
27. A missão primordial do código de ética profissional é 
(A) normatizar a natureza individual e a técnica de trabalho, para que a sociedade seja reconhecida 

pelos atendimentos individualizados realizados. 
(B) estabelecer um conjunto de princípios gerais que fundamentam e ajudam a operacionalizar a prática 

psicológica, de modo a sugerir normas que explicitam situações profissionais e indicam caminhos 
para a solução de problemas. 

(C) estabelecer um conjunto fixo e imutável de normas, o qual precisa ser seguido à risca pelo 
psicólogo. 

(D) criar uma concepção de homem individualista e de sociedade que determina a direção das relações 
entre os indivíduos. 

 
28. O trabalho em equipe é interdisciplinar quando 
(A) existem vários profissionais atendendo o mesmo paciente de maneira independente. 
(B) as ações são definidas e planejadas em conjunto, através de um atendimento conjunto a vários 

pacientes. 
(C) alguns especialistas discutem entre si a situação de um paciente sobre aspectos comuns a mais de 

uma especialidade. 
(D) a primeira condição para o trabalho multidisciplinar efetivo do psicólogo é a incerteza de suas 

atribuições e das expectativas concernentes a sua especificidade. 
 
29. Segundo o Manual de Elaboração de Documentos, a avaliação psicológica é entendida como 
um(a): 
(A) documento que visa a informar a ocorrência de fatos ou situações objetivas relacionadas ao 

atendimento psicológico, com a finalidade de declarar comparecimentos e acompanhamento 
psicológico do atendido. 

(B) documento expedido pelo psicólogo que certifica uma determinada situação ou estado psicológico a 
fim de afirmar, como  testemunha,  por  escrito, a  informação ou estado psicológico de quem, por 
requerimento, o solicita. 

(C) processo científico de coleta de dados, estudos e interpretação de informações a respeito dos 
fenômenos psicológicos resultantes da relação do indivíduo com a sociedade, utilizando-se, para 
tanto, de estratégias psicológicas – métodos, técnicas e instrumentos. 

(D) apresentação descritiva e/ou interpretativa de situações ou estados psicológicos e suas 
determinações históricas, sociais, políticas e culturais, pesquisadas no processo de avaliação 
psicológica. 

 
30. O objetivo do Diagnóstico Psicológico é 
(A) possibilitar uma avaliação global da personalidade do paciente, da determinação da natureza, 

intensidade e relevância dos distúrbios, do fornecimento de subsídios aos demais profissionais, da 
definição do tipo de intervenção terapêutica, prognóstico da evolução terapêutica e pesquisa 
psicológica que se fará. 

(B) levantar alguns dados que correspondam à estrutura psicológica do sujeito, localizando então sua 
demanda fora do processo de desenvolvimento para, com isso, ter-se dados suficientes para que 
um diagnóstico diferencial seja estabelecido. 

(C) colher o papel desestruturador do comportamento próprio de cada nível e de cada linguagem, 
captando a riqueza informacional que suscita em torno do sujeito e permite compreender as bases 
de sua conduta. 

(D) delimitar graus de integração da personalidade, sem que se diferenciem neuróticos, psicóticos e 
pervertidos, em busca de uma análise do prognóstico do sujeito, que pode ser simples e complexo. 


